
Balanço - (modelo para ESNL) em Centro Social e Paroquial de Santo António de
31/12/2018 campelos

(montantes em euros)

DATAS
RUBRICAS NOTAS _________________________

2018 2017
ATIVO

Ativo não conente

Atvos fixos tangiveis 4 983 319,59 1 008 760,72

Outros créditos e ativos não correntes 5 122,50 3 271,45

988 442,09 1 012 032,17
Ativo conente

lnventãrios 7 3 939,45 2 497,29

Créditos a receber 10 91 951,75 119 497,35

Diferimentos 7 929,98 4 936,25

Caixa e depósitos bancários 37 254,42 18 799,21

141 075,60 145 730,10

Total do ativo 1 129 517,69 1 157 762,27
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos patrimonlais 12

Fundos 10 16724,87 16724,87

Reservas 748,20 748,20

Resultados transitados 148 287,22 78486,85

Ajustamentos? outras variações nos fundos patrimoniais 9 385 583,11 395 469,86

Resultado liquido do período 138 461,69 69 798,37

Total dos fundos patrinioniais 689 805,09 561 230,15
Passivo

Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 640 180 779,57

180 779,57 259 306,03
Passivo corrente

Fornecedores 10 61 776,96 77 107,66

Estado e outros entes públicos 33 106,55 32081,82

Financiamentos obtidos 6;10 53938,93 124 034,28

Diferimentos 2,33

Outros passivos correntes 10;11 110 108,26 104 002,33

258 933,03 337 226,09
Total do passivo 439 712,60 596 532,12

Total dos fundos patflmoniais e do passivo i 129 517,69 1 157 762,27

co$flo~

259 306,03
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Demonstração dos Resultados por Naturezas - Centro Social e Paroquial de Santo
(modelo para ESNL) do período findo em António de Campelos

31112/ 2018
(montantes em euros)

PERIODOS
RENDIMENTOS E GASTOS 2018 2017

Vendas e seMços prestados

Subsídios, doações e legados à exp oração

Custo das mercadorias vend das e das matérias consurnidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões)

Outros rendimentos

Outros gastos

Resultado antes de depredações,gastos de financiamento e impostos

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Resultado operadonal (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de Impostos

Imposto sobre o rendimento do período

Resultado liquido do período

961 127,54

422 171,94

(290 392,42)

(151 525,22)

(762 790,40)

(10,94)

29 886,03

(7 189,10)

8

9

7

8

11

10

8

4;5

6

871 380,76

333 933,37

(270 392,88)

(158 512,71)

(665 424,24)

(364,04)

24 492,82

(9 385,38)

125 727,70195 277,43

(41 082,63) (37 322,74)

154 194,80 88 404,96

(7 576,63) (11 530,74)

146 618,17 76874,22

(8 156,48) (7075,85)

138 461,69 69 798,37



Demonstração dos Fluxos de Caixa - Centro Social e Paroquial de Santo
(modelo para ESNL) do periodo findo em António de Campelos

3111212018
(montantes em emos)

PER IODO
RUBRICAS NOTAS

2018 2017
fluxos de caixa das atividades oceradonais

Recebimentos de clientes e utentes 1 065 439,32 923 466,70

Pagamentos a fornecedores 496 003,35 407 087,75

Pagamentos ao pessoal 11 768 534,90 661 882,63

Caixa gerada pelas operações (199 098,93) (145 503,68)
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 7 075,85 1 788,95

Outros recebimentos/pagamentos 402 147,76 251 421,50

fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 195 972,98 104 128,87

Fluxos de caixa das atividades de investimento -

Pagamentos respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis 4 20 254,00 4 496,68

Investimentos financeiros 1 851,05 1 204,82

Recebimentos provenientes de:

Fluxos de caixa das atividades de Investimento (2) (22 105,05) (5 701,50)

fluxos de caixa das atividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Doações 792,25 8 823,96

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidas 6 148621,81 85547,22

Jurosegastosg/mllares 6 7583,16 11534,47

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) (155 412,72) (88 257,73)

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) 18455,21 10 169,64

Caixa e seus equivalentes no inicio do período 18 799,21 8 629,57

Caixa e seus equivalentes no fim do período 37 254,42 18 799,21

Conta~)Ø~if1~~ Nf4<328



Demonstração das Alterações nos Fundos Patrimonlais do penado findo em
31/12/2018

(montantes cm curas)

Centro Social e Paroquial de Santo Ant6nio de
Campelos

conta,~ c~~40ij~~2s

OESCRIÇAO Excedentes
5i ec nicos

ExcedentesRtsultados de
trai sitados revalor,zacao

Ajustamento
/ outras

variaçoes
nos fundos
patrimoni&s

96 191,72

Resultaria
quido do
por od o

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2017 1

ALTERAÇÕES NO PERÍODO

ubas Mtfações rsconbecldas rios Fundos
b1r,ion~als

2

RESULTADO LÍQWDO DO PERÍODO 3

RESULTADO INTEGRAL 4=2+3

OPERAÇÕES COM INSTITUIDORES NO
PERÍODO

5

posiÇÃo NO FIM DO PERÍODO 2017

61+2+3+5

405 356,61 (17 709,66)

Interesses Total dos
Total que mio Fundos

controlam Patrimoniais

1



Demonstração das Alterações nos Fundos Patflmoniais do penado findo em
31! 1212018

(montantes em euros)

Centro Sodal e Paroquial de Santo António de
Campelos

ALTERAÇõeS NO PERÍODO

uns alteações recottcídas nos ftmdos
trimoniais

7

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO

RESULTADO INTEGRAL

8

97+8

OPERAÇõeS COM INSTITUIDORES NO
PERÍODO

lO

posiçÃo NO FIM DO PERÍODO 2D18

6+7+8+10

(9886,75) 69798,37) (9 886.75)

conta~~tiíi~o 7~≤~?328

DESCRIÇÃO

POSIÇÃO NO INÍCIO DO ~taÍooo 2018 6

Excedentes
tecnicos

Fies rvas
LÇUlt do

trai ad

Excedentes
de

eva Oriza(a

Ajustanento
outros

varia co es
sfu dos

patr n)OflIflIS

1 748, zol 784881851 3~5 469,i6~ 69798,37

Resu tado
liquido do

periodo

interesses Total do
Total que nao Fundos

controlam Pafl inlonia

561 230,15 ~14tkl!7dJ

16724,87

146 618,17

136 731,42



ANEXO
ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Centro SodaD e Paroqu~M de Santo António de Campebos

ANO: 2018



ANEXO DO ANO DE 2018 Centro Soci& e paroquial de Santo
Antonio de Campelos

1 - Identificação da entidade

1.1. Dados de identificação

Designação da entidade: Centro Socïal e Paroquial de Santo António de Campelos
Número de identificação de pessoa coletiva: 502870516
Lugar da sede social: Rua da Moleira n° 12 - Campelos
Endereço eletrónico: cspsac@sapo.pt
Página da internet: www.cspsacarnpelos.com
Natureza da atividade: Atividades de cuidados para crianças, sem alojamento

2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.1. Referencial contabilístico utilizado

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as normas que integram o Sistema de Normalização
Contabilística (SNC), as quais contemplam as Bases para a Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos
de Demonstrações Financeiras, o Código de Contas e as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF). Mais
especificamente foi utilizada a Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL).

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos:

- Pressuposto da continuidade
As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações e a partir dos livros e
registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente
aceites em Portugal.

- Regime da periodização económïca (acréscimo)
A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente do momento do seu
recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao período e ainda não recebidos ou liquidados
são reconhecidas em “Devedores por acréscimos de rendimento”; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao
período e ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas “Credores por acréscimos de gastos”.

- Materialidade e agregação
As linhas de tens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das demonstrações
financeiras. A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de apresentação das demonstrações
financeiras.

Compensação
Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos itens de balanço e
da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto
por qualquer rendimento, ambos vice-versa.

- Comparabilidade
As políticas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a 31 de dezembro de 2018 são comparáveis com os
utilizados na preparação das demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2017.

3 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros

3.1. Principais políticas contabilísticas

As principais bases de reconhecimento e mensuração utilizadas foram as seguintes:

- Eventos subsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data
são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do
balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras.

Direcçãc Pag. 2 de 13 contabilis~~$ca~ Nj5~2s



ANEXO DO ANO DE 2018 Centro Social e Paroquial de Santo
António de Campelos

- Moeda de apresentação

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a moeda funcional e de apresentação.

- Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das perdas por
imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta em conformidade com
o período de vida útil estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas depreciações por componentes.

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período em que ocorrem.
As beneficiações relativamente às quais se estima que gerem benefícios económicos adicionais futuros são
capitalizadas no item de ativos fixos tangíveis.

- Ativos intangíveis

À semelhança dos ativos fixos tangíveis, os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição,
deduzido das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Observa-se o disposto na respetiva NCRF, na
medida em que só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos futuros, sejam
controláveis e se possa medir razoavelmente o seu valor.

As amortizações de ativos intangíveis com vidas úteis definidas são calculadas, após o início de utilização, pelo
método da linha reta em conformidade com o respetivo período de vida útil estimado, ou de acordo com os períodos
de vigência dos contratos que os estabelecem.

Os ativos intangíveis sem vida útil definida são amortizados num período máximo de 10 anos.

- Investimentos financeiros

Os investimentos financeiros são registados pelo método do custo.

De acordo com este método, as participações financeiras são inicialmente registadas pelo seu custo de aquisição,
sendo subsequentemente ajustadas por perdas por imparidade. Os dividendos recebidos e as coberturas de prejuízos
efetuadas são registadas diretamente em rendimentos e gastos, respetivamente.

- Imposto sobre o rendimento

A Entidade encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) à taxa de l7% sobre a
matéria coletável até 15000 euros. e à taxa de 2l% na parte que exceda aquela quantia. Ao valor de coleta de IRC
assim apurado, acresce ainda derrama, e tributações autónomas sobre os encargos e às taxas previstas no artigo 880
do Código do IRC.

- Inventários

As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aquisição, o qual é
inferior ao valor de realização, pelo que não se encontra registada qualquer perda por imparidade por depreciação de
inventários.

- Clientes e outros valores a receber

As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” estão reconhecidas pelo seu valor nominal diminuído de
eventuais perdas por imparidade, registadas na conta de “Perdas por imparidade acumuladas”, por forma a que as
mesmas reflitam a sua quantia recuperável.

- Caixa e depósitos bancários
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ANEXO DO ANO DE 2018 Centro Sodal e Paroquial de Santo
Antonio de Campelos

Este tem inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários são incluídos na
rubrica “Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. Os saldos em moeda estrangeira foram convertidos
com base na taxa de câmbio à data de fecho.

- Provisões

A Entidade analisa com regularidade os eventos passados em situação de risco e que venham a gerar obrigações
futuras. Embora com a subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de recursos necessários
para cumprimento destas obrigações futuras, a gerência procura sustentar as suas expetativas de perdas num
ambiente de prudência.

- Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor nominal,
que é substancialmente equivalente ao seu justo valor.

- Financiamentos bancários

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões com a emissão desses
empréstimos. Os encargos financeiros apurados com base na taxa de juro efetiva são registados na demonstração
dos resultados em observância do regime da periodização económica.

Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a Empresa tenha o direito incondicional
para diferir a liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de relato, caso em que serão incluídos em
passivos não correntes pelas quantias que se vencem para além deste prazo.

- Rédito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços decorrentes
da atividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido líquido do Imposto sobre o Valor Acrescentado (NA),
abatimentos e descontos.

Observou-se o disposto no ponto 12 - Rédito da Norma das Entidades do Sector Não Lucrativo, dado que o rédito só
foi reconhecido por ter sido razoavelmente mensurável, é provável que se obtenham benefícios económicos futuros e
todas as contingéncias relativas a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas.

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou, se periódicos, no fim
do período a que dizem respeito.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo em consideração o
montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. Os dividendos são reconhecidos na rubrica
“Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o direito de os receber.

- Subsídios

Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente de que o
subsídio venha a ser recebido e de que a Entidade cumpre com todos os requisitos para o receber.

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento ativos fixos tangíveis e intangíveis estão incluídos no
item de “Outras variações nos capitais próprios”. São transferidos numa base sistemática para resultados à medida
em que decorrer o respetivo período de depreciação ou amortização.

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no período, pelo que são
reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos, independentemente do momento de recebimento
do subsídio.
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ANEXO DO ANO DE 2018 Centro Soda! e Paroquial de Santo
António de Campelos

4 - Ativos fixos tangíveis

4.1. Divulgações para cada classe de ativos fixos tangiveis

Divulgações sobre critérios de mensuração, métodos de depreciação e vidas úteis, conforme quadro
seguinte:

Base Mctod d ~
Mensuraçào Depreaaçao a Deprectaçao

Terrenos e recursos naturais

Edificios e oubas construções Modelo de custo Linha Recta 10-50 2’ lo

EquIpamento básico Modelo de custo Unha recta 3’ 12 8,33-33,33

Equipamento de transporte Modelo de Custo Urdia recta

Equipamento administrabso Modelo de custo Linha recta

Equipamentos biológ.cos

Diflos 66’vs fisos tangiveis Modelo de custo Unha recta

4.1.2. Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período, conforme quadro seguinte:

Descnção T~~e Edificiose ~ ~uMP6mento Equspamento EQtsPamenIOs Outro AFT 4Fremctrso Adiôib TOTAL

Velo, bruto no inkio 1 302 964,20 167 993,66 48 84%3l 99 254,46 28 551,18 1 646 614,61

0eç.ecia(6m acumuladas 305 567.97 56 840.27 48 849,31 98044,98 28552,28 637 853,09

saldo no Iniciado per4odo 997 39673 ti 153,39 250,60 1009790.72

Vpriaçôedopeiodo (33 909,59) 5779,06 (210,50) (23441.13)

Total de 9UITICTLOS 4356,40 18401,00 954,18 IS 641,50

46u4Ç~etpnwer,’r4o 4298,40 lO40~02 954,1 15641.50

Total dknlnulçeea 35 295,99 4621.94 5 164,70 41 062,63

Oeprecia(tsdoçertdo 35295,99 4621,94 1169,70 43982,63

Saldo 50 tbn do piodo 966387,54 16932,48 963 319,39

1307 251,Jt 17839(66 4684V’ 992(~78 28552,26 1 66225411

IW .340 ~2% 161 ‘46221 48819,31 992(476 28552,26 6789365?

5 - Ativos intangíveis

5.1. Divulgações para cada classe de ativos intangíveis

5.1.1. Reconciliação da quantia escriturada no inicio e no fim do período, conforme quadro seguinte:
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ANEXO DO ANO DE 2018 Centro Social e Paroquial de Santo
António de Campelos

Projetos AdVOS A~anbmento
Trespasse deSenVOIsinW PTO~flfl15 de Propriedade Ousas ativos ~ as. TOTALcompu~dor indusmal intangíveis

‘o em curso Intangiveis

TOTAIS ATIVOS
H4TANGÍVUS

Veta fruto Me, ‘ia ‘vii de

Amort’aç~ acumumias
rase no rua do pe~

VIDA t)TIL INDInHIDA

SaNo no inko do oertndo

Vaer lquidonaf,m do

VIDA ÚTIL DEFINIDA

Vala trino mc wik,o

Anort’zaçóes acumuladas

Saldo no Inido do ptticdo

Vadaçõ do pedodo

Total da awne.to.

Total dimlnulç6~

saldo no fh.ldopelodo

6 - Custos de empréstimos obtidos

6.1 Política contabilística adotada nos custos dos empréstimos obtidos capitalizados no período e respetiva
taxa, bem como os reconhecidos em gastos:

)utOsTota custOs
suportadosanuais

anuaisemp.O~
________________________ ______________ ______________ ______________ ______________ emp.obt ______________ ______________

7513,16 7544,41

6.2. Outras divulgações

Oesaíçao

Juros e tinentos similares obtidos

Juros e gastos similares supfldos

Juros de nnanciamentos suportados

Avos do e,rmpràomos bancános

.lu.vs * contas correntes catacitaiadas

Oasb-osjú,os do financvan,entos obt tios

Ouúos gastos e perdas Snanciamento (fin. obbdos)

7.1. Quantia escriturada de inventários

Valor Valor
conualual do Corrente
empcésunt Emprestilso

Emprõtinicsge.kicoe 539*93

Inaituçen de crdono e
saledades reiancewa,

EmprõtIanon apadtlcas

Total dos Impitdmos ~39*93

Valor Não
Corrente

Emrx&mo

183 779.57

0.sperndios
com ad

lasa tetos
talmtaçao p capitaliza
d’lada dos

Custos
empola
gastos

IS 54445

580779,57 7583,16 7544,41

V or Penado V Penado Anterior

7 576,63

7 £37,88

5 913,3e

1 624,56

7 - Inventários

11530,74

11485,74

8266,94

3218,86

45,00

Oh
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ANEXO DO ANO DE 2018 Centro Social e Paroquial de Santo
António de Campelos

Descnção Me’cbiOnas Mal, Pnmas e Total Penodo r 6~>~T’~ Tola Per

APVMMENTO DO DiSTO
DAS MEAC. VENDIDAS E
MAT. ~NSJMIDAS

lnvtotMa Inicias 52,34 2344.95 2497,39 167.47 2203.76 2 171.18

CO’IIOrOS 37171,59 254 663,99 291 834,54 33455,64 236 563,35 270 024,99

Reclassilcaçao e raQuwizaç5o
de ln’qei~rIa

nntMáflia filias 224,32 3710.13 3939,45 152.34 2 344,95 2497,29

Onlo da. mwc.dctao
vndidn e malSias 37094,61 253 297,11 290 392,42 33470,72 236922,16 270392,88
contwnldas

OUTI)S INf0*14AÇÕ1S

8 - Rendimentos e gastos

8.1. Políticas contabilísticas adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodos adotados para
determinar a fase de acabamento de transações que envolvem a prestação de serviços

Descnçào Valor Período V Penodo Antenor

Vendas de bens 407090,28

Pres*ação de seneços 554 037 26

Cubos r~ibs 19913,81

tclal 981 041,35 871 380,76

Discriminação dos fornecimentos e serviços externos
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ANEXO DO ANO DE 2018 Centro Social e Paroquial de Santo
António de Campelos

Descrição Valor Periodo

Subcoitatos 2 935,00 3 922.00

Serviços especializados 36798,82 50053,92

Trabalhos especializados e 650,73 7 940,01

Publicidade e propaganda ~i,SQ 325,79

Vigilàrtpa e segurança i 742,15 1147,31

Honorários 3222,64 25 961,43

Conserraçlo e reparaçào 22 915,80 14 679 38

Outos 180,00

Materiais 11306,28 14929,46

Ferramentas e utans4ios de desgaste rápido i 625,08 8781,46

IJeros e documentação técnica 40,00

Material de escritório 5296,11 3 116,19

Artgos para oferta aso,oo 76,54

Oub’os 4 235,09 2 915,27

Energi, e fluidos 62880,61 54757,34

Claüjcklade 23 607,56 19 38491

Combustíveis is 668,55 14 056,74

Água 249,84 5 054,70

Outros 08 354,66 16 260,99

Deslocaçôes, esadas e flnspottes 1 LQS,50 252,50

Deslocações e esladas 240,00

Transportes de mercadorias 1250

Outros 1 105,50

Serviços diversos 36499,01 34597,49

Rendas e alugueres 12 394,41 12 121,28

Comunicaçáo 4994,15 4 553,02

Seguros 2 671.60 6 771,59

Despesas de representação 332,30 244,70

Limpeza, higienee conforto 15920,65 10746,60

Cubos serviços 185,70 160,30

Total 151 525,22 158 512,71

9 - Subsídios e outros apoios das entidades públicas

9.1. Natureza e extensão dos subsídios das entidades públicas
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Outras Em.’
Valor

Impjtado

DasQuarsijE DasQuaisU DasQuasijE
Valor Atrib Valor Valor
Por Ans ALnbuKlo Imputado

_______ Penodo Periodo

Pan ativo. Inttnlvá

Pira entras nsatu,ezas de
asso.

Sutaldlos á ap4onçao

Valo, dos
ddtfldos no paiodo

De tossidos ao ea~weto

De tossidos á ençi~ado

458 fl7,71 418 fl7,71

Total

1.0 - Instrumentos financeiros

458 fl7,71 42$ 77446

10.1. Reconciliação da quantia escriturada no inicio e
patrímoniais, conforme quadro seguinte:

C.pl~I

R~evas

Ouns resolvas

ReauI~do. transitado.

Outras n’laçO.. no. capibis próprios

Subsidios

To~I

no fim do período de cada rubrica dos fundos

Saldo F pai

16 724,87

748,10

748,20

69 798,37 148 287,22

385 583,11

385 583,11

69 790,37 551 343,40

10.2. Ajustamentos de valor reconhecidos no período em instrumentos financeiros não mensurados ao justo
valor

10.2.1. Perdas por imparidade em ativos financeiros, conforme discriminação no quadro seguinte:

Total 50,94 10,94 384,04

Rev. Perdas
Irnp Por Valor IJQUI60
Mr,nor Per A,eavlor

10.2.2. Discriminação das dívidas de cobrança duvidosa:

Pag, g de 13
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D~cnçao

ao bw~tiee*o

Para ativo. fixos tangivela

Edietoos e anDas cengrnj~8es

DO Estado Do Estado- Oulras Ens.Do Estado
Valor Abib. Valor Valor Outras Etc

AtribuidO Imputado Valor A b alortribuedoPor Ani
Penado Penado ~ Penado

9 ~ø.n

9 nEun

918535

Saldo ‘cal DéItos

16 724,87

748,20

748,20

78488,85

395 469,86

395 469,86

491 431,78

9886,75

9 886,75

9886,75

Perdas por Pos Pendas
Descnção lmpanndade Impandade Valor LIQUdO

Per,rxlo Prendo Pontudo

DMdas a reneten de deles

Outras d~as a ‘ecete

lntsmeiEos de capital
próprio e taiteen ttijta

Outras sordas por rtra’dade
em ativo. fisascevos

Perdas por
lmp Per
Anterior

a
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Descrição Valor Periodo V.Periodo

Relativo, a processos de Insolvência e
rectiperaçio

Reciarnades judicialmente

Em mio..:

Há mais de seis meses e até doze meses

Há rssa,s de doze meses e até dezoito meses

Há maFs de dezoito e até vinte e quauo meses

Ha mais de vinte e quas’o meses 374,98 364,04

Toal 374,98 364,04

10.3. Dívidas da entidade reconhecidas à data do balanço e cuja duração residual seja superior a um ano

Descriçao Va or Penod V Pe iodo nter o’

Díndas a instituições de crédito 180 779,57 310 640,35

TObI 180 779,57 310 840,31

10.4. Resumo das categorias (naturezas) de ativos e passivos financeiros, perdas por imparidade,
rendimentos e gastos associados, conforme quadro seguinte:

Descri ° Mensurados ao Mensurados ao Mensurados ao Impandade Rec hecirnent
ust valor amortizado QJStD dc,ulTiulada Inicia

Ativos financeiro.: 92 951,75

lentes e utentes 88 077,02

uns co tas a receber 3 874,73

Passivo, financeiros: 171 885,22

Fornecedores 61 776,96

Financiamentos obbdos 234 718,50

Oubas contas a pager 110 108,26

Ganho, e pedis liquido.: (51,06)

De asvos financeiros (50,94)

De passlvot financeiros (40,12)

Rendimentos e gastos de juro,: (7 537,88)

De passivos financeiros (7 537,88

11 - Benefícios dos empregados

11.1. Pessoal ao serviço da empresa e horas trabalhadas
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N Med de N° de Horas N t’ediode N°de ar
Pessoas Trabalhadas essoaser

Pessoas ao serviço da empresa 66,00 106 272,00 100 345,00

Pessoas remuneradas 66 108 272,00 100 345,00

Pessoas não remur,e,adas

Pessoas ao seMço da empresa por ~° 66~0O 106 272,00 61,00 100345,00

Pessoas a lempa com~eto 57 00 103 837 00 5 94 586,00

(das quais pessoas remunenada 57,00 103 837,00 51,00 94 58800

Pessoas na temç~ partial 900 4 435,00 10,00 5 757,00

(das quais pessoas remuneradas 9,00 4 435,00 10,00 5 757,00

Pessoas ao serviço da empresa por sexo 66,00 106 272,00 61,00 100 345,00

Masculino 8,00 14 192,00 7,00 lO 620,00

Feminino so 00 94 080 00 54,00 89 725.00

Pessoas ao serviço da empresa afetas a
l&D

Prestadores de serviços

Peno. colocadas por sgêndas de
flbaiho tempodrio

11.2. Benefícios dos empregados e encargos da entidade

alor Penodo V Penado Anterior
Gastes cosmo pessoal 768 790,40 665 424,24

Remunerações do pessoal 627 539,37 543 213,37

Indemnizações 599,32 1 421,24

Encargos sobre as remuneraçóes 134 594,73 109 856,62

Segurosde acidentes no frab.ihoe doenças 4 93~5 6999,04

Ouflos gastas com o pessoal, dos quais: 1 520,73 1 933,97

formação 190,00

fardamento 168,23

12 - Divulgações exigidas por diplomas legais

12.1. Informação por mercado geográfico

- Mercado ExtraDescriçao riS omunitario

Vendas 407 090,28 407 090,28

Preslações de serviços 554 037,26 554 037,26

Compres 291 034,58 291 834,58

Fornecimentos e serviços estenos isi 385 32 151 525,22

Aquisiçles de asvos lisos ~ngiveis 15 641,50 15 641,50

Rendimentos supiemenreres: 19913,81 19 913,51

Out’os rendimentos supiemeniares 1991301 19913,81

12.2. Outras divulgações exigidas por diplomas legais

- Impostos em mora
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A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante as Finanças, tendo liquidado as suas obrigações fiscais nos
prazos legalmente estipulados.

- Dividas à Segurança Social em mora

A Entidade apresenta a sua situação regularizada perante a Segurança Social, tenda liquidado as suas obrigações
legais nos prazos legalmente estipulados.

13 - Impostos e contribuições

13.1. Divulgação dos seguintes principais componentes de gasto de imposto sobre o rendimento:

Desoiçao Vator Penedo V Periodo Anterior

Resultado an~ de Impostos do penado 146 618,17 76 874,22

Imposto corrente $ 156,48 7075,85

Imposto difendo

Imposto sabre o rendimento do periodo 8 156,48 7 075,85

Tilbutações autónomas 50660 1 972,1?

Taxa efetiva de imposto 5,56 9,20

Divulgações relacionadas com outros impostos e contribuições

Saldo Devodor Saldo Credor
Saldo Devedor Saldo Credor Período Período

________________________________ _____________ Anterior Anterior

Iri~sto sobre o re,~mento 8 15648 7075,85

Imposto esbmado 8 156,48 7 075,85

Reteriçio de impostos sobre iendimentos 2 775,90 2 120,50

imposto sobre o valor acrescentado (EVA 6 895,79 7403,22

Contobuições para a Segurança Social 15 278,38 15482,25

Total 33 106,55 32 081,82

14 - Fluxos de caixa

14.1. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários:

Saido inic,aI Debitos Saido Final

caixa 5013,34 1 086 867,15 8 08$ 505,37 3375,12

Depósitos à ordem 1378587 2427 447,98 2409354,55 31 879.30

Oitos depósitos bancános 39000,00 37000,00 2 000,00

Total 3553 315,13 3534859,92 37254,42

14.2. Outras informações

Direcç~o,,%)P’ - —- Pag. 12 de 13 ~



ANEXO DO ANO DE 2018 Centro Social e Paroquial de Santo
António de Campelos

D~aiçào

Recebimentos peosenientes de

lndemnlza~5es seguros n5o inda

Subsi&s à exploração

Imposto sobit o rendimento

Muitas e outeas penalidades tons-atuais (dec. tibunal)

Pagamentos provenientes de:

Imposto sobe o rendemefito

Multes e outias penalidades eonntsjais (dec hitxinal)

Caixa e equivalentes não disponíveis para uso

Valo Penodo V Período Anterior
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